
ENAP : Resgate do modelo 
brasileiro de Administração Pública

C om prom etida com a valorização 
da  função social da adm inistração 
pública, a Escola N acional de A dm i
nistração Pública (ENAP), com o ins
trum ento  da R eform a A dm inistrati
va, fundam enta-se nos princípios da 
restauração da cidadania, dem ocrati
zação dos processos adm inistrativos, 
descentralização das estru turas e de
cisões e na revitalização e dignifica- 
ção do serviço público. A explicação 
é do diretor-geral da Escola, João  Ba
tista C ascudo Rodrigues, ao  lem brar 
que os prim eiros 120 Especialistas em 
Políticas Públicas e G estão G overna
m ental, que vão com por a elite da 
A dm inistração Pública brasileira, a 
partir de fevereiro de 1990, estarão ap
tos a interceder no processo político 
de form ular e im plem entar políticas 
yúblicas, principalm ente na e labora
ção do p lanejam ento  estratégico ad 
ministrativo.

Primeira escola do país, 
preocupada em formar 

pessoal capacitado para o 
planejamento estratégico

Institucionalizada em dezembro de 
1986, a E N A P  integra o Subsistem a 
de C apacitação do Pessoal Civil cria
do em ou tub ro  de 1987. Está defin i
da com o prática de governo, diferen
ciando-se substancialm ente do cará
ter universal e teórico da  U niversida
de, apresentando-se com o um caráter 
universal e teórico  da Universidade, 
apresentando-se com o um  dos m eca
nism os do Sistem a de C arreira.

Assim, os G estores G overnam en
tais, especialistas em Políticas P úbli
cas, form ados pela E N A P  terão car
gos de provim ento efetivo no quadro

de pessoal da adm inistração federal, 
com o estatu tários, e poderão ser lo
tados em funções de direção e asses- 
soram ento em instituições dos três ní
veis de governo (federal, estadual e 
m unicipal).

Segundo Jo ão  Batista C ascudo 
Rodrigues, a E N A P adotou  um  m o
delo brasileiro, a p artir da análise de 
escolas similares em vários outros paí
ses, é a prim eira escola do País p reo
cupada em form ar pessoal capacita
do para  o planejam ento  estratégico 
da adm inistração, com  efeito de lon
go prazo, com o ocorre em outras es
pecialidades.

SELEÇÃO

O processo de seleção dos prim ei
ros 120 alunos da  E N A P deu condi

ções de igualdade aos candidatos da 
clientela in terna  (servidores das três 
esferas de governo com  nível m édio) 
e aos da externa (qualquer cidadão 
brasileiro com  até 35 anos e com  n í
vel superior). A  oportun idade que se 
abriu  p ara  o servidor de nível m édio 
partic ipar do concurso, foi um a de
term inação  do m inistro A luízio A l
ves, que tem  com prom isso com  o ser
vidor e sua progressão funcional, 
con ta  o diretor-geral da ENAP.

Dos 68.585 inscritos em todo  o 
país, 39.575 candidatos passaram  por 
três etapas seletivas, apresentando um 
índice de 47%  de abstenção. As duas 
prim eiras etapas de seleção foram  
preparadas — sob a supervisão da 
E N A P — pela C E SG R A N R IO  e a 
últim a pela própria ENAP. A prim ei
ra e tapa constou de um a prova obje-
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CAPA

tiva com  80 questões sobre A dm inis
tração Pública, Ciência Política, Di
reito e Econom ia, e teve seus resulta
dos apurados por com putador. Dos 
39.575 candidatos foram selecionados 
nessa fase apenas 501, que obtiveram  
um índice de acerto de 47%, superan
do o m ínim o de 35% exigido. A se
gunda etapa foi discursiva e constou 
de quatro  provas: A dm inistração e 
Econom ia, Ciência Política e Direito, 
Redação em língua portuguesa e pro
va de língua estrangeira (Inglês e 
Francês), tendo sido aprovados 200 
candidatos (100 da clientela in terna e 
100 da externa). Segundo o diretor de 
Ensino e Pesquisa da ENAP, F lo rin 
do Villa-Alvarez, as duas prim eiras 
etapas de seleção tiveram  o mesmo 
critério de avaliação, com  notas p a 
dronizadas em um a escala de zero a 
mil, para que a classificação final se 
desse pela som a das notas das três 
etapas.

A terceira e últim a etapa de sele
ção com preendeu a análise de c u rr í-” 
culo e prova de títulos, além de en
trevistas individuais realizadas por 
um a banca exam inadora, com posta 
por 18 especialistas altam ente quali
ficados e dois diretores da EscoJa. A 
presidência da banca ficou com  o 
ex-presidente do Suprem o Tribunal 
Federal (STF), m inistro  Francisco 
M anoel Xavier de A lbuquerque. Os 
candidatos tam bém  foram  subm eti
dos a exame médico, com  caráter 
elim inatório.

Nessa últim a etapa de seleção, o 
desafio  que o m inistro A lu í/io  Alves 
havia lançado à E N A P  — garan tir a 
m esm a opo rtu n id ad e  aos candidatos 
das duas clientelas — foi concretiza
do através da adoção  de um m odelo 
inovador, onde os títu los dos can d i
datos da clientela externa e os cargos 
de confiança e direção ocupados pe
los cand idatos servidores receberam 
a m esm a pontuação. Dessa form a 
“conseguim os equilibrar o histórico 
de vida de cada um dos candidatos 
das duas clientelas”, assegura F lo rin 
do Villa-Alvarez.

O som atório das sete notas das três 
etapas de seleção, to talizado pela 
C ESG RA N RIO , é que apontou  os 
120 candidatos aprovados para o pri
meiro Curso de Políticas Públicas e 
G estão G overnam ental da ENAP.

Entre os 39.575 candidatos, 626 ti
nham  curso de M estrado (19 aprova
dos), 102 de D outorado (2 aprova
dos), 34.148 curso superior (93 ap ro 
vados) e 4.699 tinham  segundo grau 
(6 aprovados). Entre os 120 cand ida
tos selecionados 32 são engenheiros, 
27 economistas, 17 advogados, 15 ad 
ministradores, 4 form ados em Letras, 
3 em H istória, 3 em Relações In ter
nacionais, 3 em Física, 3 em A rqui
tetura, 2 em A gronom ia, 2 em Q uí
mica, 2 em Filosofia, 2 em M edicina, 
1 em C om unicação, 1 em Estatística,
1 M ilitar, 1 em M atem ática, e 1 Poli
cial.

A ENAP desenvolveu 
modelo próprio e inovador 

visando a formação objetiva 
e prática de um conjunto 

heterogêneo de alunos

INOVAÇÃO

Tentando fugir de um a proposta 
curricular acadêm ica para que os pró
prios alunos tivessem chance de in
fluir na form ulação definitiva do cur
so, a EN A P desenvolveu m odelo pró
prio e inovador visando à form ação 
objetiva e p rática de um conjunto  he
terogêneo de alunos.

C om  18 meses de duração, o cu r
so será dividido em três etapas: cinco 
meses de fundam entação  instrucio- 
nal, o ito  meses de estágio prático su
pervisionado e mais três meses de 
ap rim oram ento  personalizado, com 
dois períodos de um mês de férias.

Na e tapa inicial haverá um m íni
m o de aulas expositivas, convencio
nais. F lorindo Villa-Alvarez explica 
que toda aula com preenderá sem iná
rios, com  m aterial instrucional pre
viam ente distribuído para que os a lu
nos possam  discutir com  os “profes
sores” — que farão o papel de m oni
tores — aprendendo ju n to  com  os 
alunos, num a verdadeira equipe.

Não precisamos ensinar um 
outro modelo de 

administração que não seja 
nosso

Todo o m aterial instrucional será 
baseado em casos concretos, com o 
por exemplo, a questão tributária m u
nicipal, a h istória adm inistrativa do 
País. Os dossiês abrangerão todos os 
assuntos adm inistrativos, políticos e 
econômicos de m aneira participativa, 
resgatando a m em ória da adm inistra
ção pública. Assim, garante o diretor 
de Ensino e Pesquisa da ENAP, será 
desenvolvido um curso baseado na es
cola francesa ENA, sem contudo  co
piar aquele modelo. “ Vamos ensinar 
o m odelo brasileiro, resgatando as 
grandes personalidades da história da 
adm inistração pública do Brasil, co
mo Visconde de M auá e A lberto Tor
res, entre ou tros”.

“A final, sentencia F lorindo Villa- 
Alvarez, se tem os história, temos a d 
m inistração. O Im pério foi adm inis
trado  e a República tam bém . Por is
so não precisam os ensinar um outro 
m odelo de adm inistração que não se
ja  o nosso. Desta m aneira, a p ropos
ta curricular da EN A P será inédita 
para cada tu rm a, na m edida em que 
será m oldada pelos próprios alunos, 
evoluindo no tem po”.

Depois dessa fase instrucional, os 
alunos farão estágios em instituições 
federais, estaduais ou m unicipais, de 
m odo que todos tenham  oportu n id a
de de constatar, na prática, a realida
de adm inistrativa do País. É na ú lti
m a etapa do curso que o aluno terá 
ocasião para  um atendim ento  perso
nalizado, aparando  as insuficiências 
verificadas duran te o estágio. Essa 
m etodologia é inovadora, pois dá 
condições de o estágio ser avaliado e 
com plem entado.

Para o tim izar a ocupação das de
pendências da E N A P duran te  o pe
ríodo de estágio da prim eira turm a, 
o processo de recrutam ento  e seleção 
da segunda tu rm a com eça já  em de
zembro. Assim, em m arço, quan d o  a 
segunda tu rm a iniciar os cinco meses 
de fundam entação instrucional, a pri
meira sairá para o estágio de oito  me
ses, e assim  sucessivamente.
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